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VOCÊ SABIA?
A Usina Hidrelétrica Tibagi Montante é uma fonte de 
energia limpa e renovável que realiza a operação a fio 
d’água, de modo que seu reservatório, após formado, não 
tem capacidade de acumulação: a água que chega no re-
servatório, passa e segue seu fluxo normal pelo Rio Ti-
bagi. As Usinas hidrelétricas com essa característica têm 
menores impactos ambientais, porque seus reservatórios 
não sofrem grande variação do nível de água e não inter-
ferem na vazão do rio a jusante, depois que a água passa 
pela usina.

A UHE Tibagi Montante está operando! 
E muitos programas ambientais que estavam sendo 
realizados, continuam nesta fase, como o monito-
ramento de fauna, monitoramento da flora,  mo-
nitoramento da fauna relocada, a divulgação de 
informações relevantes à comunidade da cidade de 

Tibagi, entre outros!

Estiagem no Paraná

Como todos já devem ter percebido, tem chovido muito 
pouco nos últimos meses na cidade de Tibagi, em especial 
desde março de 2020. Esta seca atinge praticamente todo 
o Estado do Paraná, incluindo toda a área dos campos ge-
rais, onde nasce o rio Tibagi. De acordo com o Sistema 
Meteorológico do Paraná – Simepar, empresa do terceiro 
setor responsável por divulgar informações de natureza 
meteorológica, hidrológica e ambiental no Paraná, em al-
guns lugares do Estado, as chuvas ocorridas nos últimos 
seis meses e consideradas de forma acumulada são 80% 
menores que a média histórica registrada. Diante deste 
cenário, que inclusive reflete na paisagem do rio Tibagi, é 
importante que todos adotem medidas de uso consciente 
da água, evitando seu desperdício.

PARA CONHECER
 Principais estruturas da UHE Tibagi Montante

IMPORTANTE SABER
Para a segurança de todos, é fundamental que a população da cidade de Tibagi tenha conhecimento das se-
guintes orientações relativas à circulação e utilização das áreas que circundam o reservatório da UHE Tibagi 
Montante:
• Área de segurança: para a segurança de todos, é proibido o acesso ao reservatório na faixa delimitada por 
boias que fica 500m acima, assim como no trecho do rio 500m abaixo da barragem.
• Pesca: A Portaria IAP n° 92 de 2016 estabelece a proibição da pesca na área situada a 1000m acima e abaixo 
da barragem durante todo o ano.  No reservatório será ainda proibida a pesca de espécies nativas durante o 
período da piracema (entre novembro e fevereiro de cada ano).
• Área de Preservação Permanente: faixa de 80m no entorno do reservatório, protegida pela Lei nº 12.651 
de 2012 (Código Florestal), de propriedade da UHE Tibagi Montante, cujo acesso é restrito. Em áreas não 
vegetadas, está sendo realizado plantio de mudas nativas que requer cuidados.
• No entorno do reservatório, cuidados especiais deverão ser tomados diante do risco de acidentes com ani-
mais peçonhentos como cobras e escorpiões.

Espécimes resgatados de Parodia 
carambeiensis (cacto-bolinha) com 

aspecto saudável em nova área (APP).

Presença de folhas e raízes novas em or-
quídea do gênero Brasiliorchis sp., realo-

cada na nova área de preservação (APP).

CORPO DE BOMBEIROS ALERTA 
Sobre os riscos da permanência de pessoas na região alagada na estrada do Pinheiro Seco em 
Tibagi: O local apresenta profundidades variáveis com alto risco de afogamento, em especial na 
falta do colete salva-vidas. O enrocamento de pedras não é adequado ao caminhamento, poden-
do ocasionar quedas e fraturas, além de abrigar animais peçonhentos. Importante salientar que a 
distância deste local para a Defesa Civil de Tibagi é de 3,5 km, e 49,5 km para o Corpo de Bombei-
ros de Telêmaco Borba, o que ocasiona um tempo de resposta elevado em caso de emergência.
Att.
Ten. Gilson José Diniz
Comte. da Seção de Bombeiros de Telêmaco Borba
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Boias limitando a área de segurança 
no reservatório

Boias limitando a área de segurança 
no rio Tibagi, abaixo da barragem
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PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA TERRESTRE
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Outoor instalado junto ao trevo de 
Ventania-PR

Baryphthengus ruficapillus (juruva)

O Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre na área da usina hidrelétri-
ca UHE Tibagi Montante foi iniciado em abril de 2017, antes mesmo do início 
das obras de construção da usina, e continua a ser realizado mesmo após o 
enchimento do reservatório. Cumpre registrar que após o início da operação 
da usina já foram realizadas três campanhas, com periodicidade trimestral.
Desde o início do monitoramento da fauna foram registradas 20 espécies de 
anfíbios, 273 espécies de aves, 39 espécies de mamíferos e 87 espécies de abe-
lhas.
Este Programa tem sido de extrema importância para compreender os efeitos 
causados à fauna local pela construção e instalação da usina hidrelétrica, in-
cluindo a formação do reservatório, e para verificar como cada espécie tem se 
adaptado nas áreas de vegetação remanescentes, assim como nortear eventuais 
medidas mitigadoras para auxiliar na adaptação das espécies.
Assim, este monitoramento amplia o conhecimento em relação à fauna local, 
aspecto fundamental para que se adotem medidas em prol de sua preservação. 

Abelha Xylocopa frontalis 
(mamangava) encontrada em 

flor de Crotalaria.

Akodon montensis (rato-do-mato)

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA REALOCADA
Em 2019, durante as atividades de supressão da vegetação e do enchi-
mento do reservatório da usina hidrelétrica UHE Tibagi Montante, uma 
equipe de biólogos e veterinários acompanhou todo o processo e realizou 
o resgate de 1.053 animais da fauna local (mamíferos, aves, répteis e anfí-
bios) e 69 ninhos de abelhas nativas. Esse último grupo, desempenha um 
papel fundamental no ecossistema, são agentes polinizadores que auxi-
liam na reprodução vegetal de diversas famílias da flora, aumentando a 
produtividade e também a variabilidade dos vegetais.
A fauna resgatada, após ser identificada, foi marcada e realocada em três 
áreas de vegetação próximas ao reservatório da usina, sendo essas áreas 
monitoradas desde a formação do reservatório por uma equipe especia-
lizada de biólogos.
Até o momento já foram realizadas duas campanhas de monitora-
mento, sendo conduzidas diversas metodologias de captura e obser-
vação da fauna, afim de encontrar os animais marcados durante a fase 
de supressão e enchimento do reservatório, bem como identificar a 
fauna terrestre presente nesses ambientes.

Os animais que eventualmente são capturados e não possuem marcação são também marcados, sendo até o 
momento anilhadas 27 espécies de aves e 4 roedores foram marcados através da fixação de um brinco metá-
lico. Com relação as abelhas, dos 69 ninhos realocados, 49 foram reencontrados.
O estudo dessas áreas irá fornecer informações a respeito da biodiversidade e distribuição da fauna, sendo 
possível avaliar os efeitos da realocação desses animais para o novo ambiente.

Ninho de abelha nativa 
realocado e encontrado em 

boas condições

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FLORA

Com o objetivo de avaliar os impactos causados pela implantação da UHE Tibagi Montante na vegetação 
remanescente próxima ao reservatório artificial, a Tibagi Energia conduz o Programa de Monitoramento da 
Flora. Esse programa teve início no ano de 2019, antes do reservatório ser formado e continua agora na fase 
de operação da usina. Ao todo são realizados estudos em 15 áreas, com aproximadamente 200 m2 cada, ao 
longo das Áreas de Preservação Permanente do reservatório, mais conhecidas como APPs. 
Para realizar esse estudo, a Tibagi Energia conta com o apoio da empresa 
SOMA, que mantém uma equipe de botânicos especializados conduzindo 
o monitoramento dessas áreas. Os resultados preliminares desse estudo de-
monstram que a vegetação presente na APP está em processo de adaptação 
ao novo ambiente, nesse caso ao reservatório, com um aumento de espécies 
arbóreas pioneiras, principalmente nas margens, devido a maior incidência 
de luz.
Paralelamente a este trabalho, a Tibagi Energia também estuda a flora res-
gatada durante o desmate do reservatório e realocadas nas Áreas de Preser-
vação Permanente. Ao todo foram salvos 4.163 espécimes botânicos, sendo 
então monitorados durante a operação do empreendimento. Esse monito-
ramento consiste na avaliação de uma amostra, ou seja, de uma parcela dos 
espécimes salvos sendo os indivíduos avaliados quanto ao suas condições 
de saúde, a presença ou não de folhas novas, se há sinais de novos enraiza-
mentos, se essas plantas realocadas apresentam floração entre outros fatores 
fitossanitários.

Avaliação do crescimento 
da vegetação regenerante 

próxima ao lago.

Registro fotográfico de aves. Pegada de puma.

Essas plantas também recebem uma atenção e manutenção individualizada, como por exemplo: uma nova 
amarração no caso das epífitas (Bromélias, orquídeas e cactos) ou a poda seletiva em folhas secas e estruturas 
debilitadas, visando aumentar o sucesso na colonização destas plantas no novo ambiente. 


